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1º peulá: AS DUAS FAÇES DA SOCIEDADE MODERNA

Oque vimos na tochnit anterior(Hlstória da Técnica )?Resumir as conclusões chegadas nesta toc 5 002168 evoluiu e trouxevma sórie de melhorias para o homem « 0 progresso -que facilitaram a vio
da deste 80026 8 2808 da terra, ho mesmo tempo, porém, a técnica trouxo
o mai para o homem, aperfeiçoando formas de mater e oprimir os outros bomens, mas isto de maneira nenhuma pode invalidar ou mesmo negar a evrolu-ção da tégnica pois ela colocou o destino do homem nas mãos do própriohomem, é ele quem decide como será usada a tecnica, os novos inventos enovos aperf eiçoamentos, pera o bem ou pare q mal do homem, para facilitara eua vida ou para destruí-lo, O progresso é evidente, e poderíamose
chegar as conclusão que se todos os homens de terra fôssem bome e duetosnós so teríamos a ganhar com a técnica, mas todos sabemos que isto não
ocorre: continuam &s guerras, há a pobreza, a fome, a discriminação 28-cial a opressão dos mais fracos, e misória,..&o lado ds riqueza, da ciênscia, da conquista da lua, dos grandes feitos da medicina, feto nos mostraque algumas pessõas 880 beneficiadas pelo progresso da sociedade e outrasnão, que há um outro mundo, o mindo dos injustiçados,

Pare que seviu então tanto progresso? Por que nem tosdos são beneficiados pelos progresso 0
medio 8 noje consegue Tazer gres, tranespiantes de corações e sal=ve inúmeras vidas, No entanto, ao mesmo tempo milhões de pessoas não temo que comer,morrem de fome, ou memo nem chegar a nascer;a medicina cura2s doenças e salva vidas, mas como curer a fome e também salvar vidas?

O avanço técnico-cien co & ga a nao-nos novosinventos, tudo para simplificar a vida e dar conforto aohomem, Pas nossascnsas temos todo o conforto possível, temos rugios ,televisões, poltronasconfortáveis «vo 2 Aqueles que mem tem casa?vocês já pensarem nisto? Quanstas vezes, eo voltarmos para casa, encontramos com um ser humano jogadona rua, ou dormindo debaixo de pontes e morrendo de Trio no inverno?Todos nós recebemos educação, Há pessõss que contribuemmuito com os seus semelhantes 8 coma sociedade , Em grados diferentes, unsnsis e outros menos, prof essõres e medicos, socidiogos e engenheiros, en-fermeiras e cientistas, mas o aqueles nem oportunidade de se educarem tiiVeram?Como podem eles contribuir com a sociedade?fodos devem receber a —educação, pois isto-é um bem que a sociedado nos proporciona, mas como umpereio que aos 10 amos tem que trabalhaxz pode estudor? Por que ocorre 18-0 E
E“ Ha África do Sul e na Rodésia os negros vivem separa-

dos dos brancos, Os negros que s2o a maioria, nao tem os seus direitosrespeitadospela minoria branca que cs oprime brutalmente, Isto em plenoséculo XX,
Que mundo é esto em que um homem vai 20 cosmos é ou-
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tro homem nem sabe so comera no dia seguinte?
Que mundo é este sm quo Be fale de libsrdade e fratar.nidadee entre os homens, os negros por outro lado são totalmente digseri-minados os sociedade branca? |. |

. Que mando é este, em que crinças saudáveis em Jaxesconfortaveis, assistem à televisão ou recebem educação, e por quiro ladobá crinças abandonadas, ou de barriga "inchada" pela doençe da fome?
Seré que existem dois mundos?
Podemos conhece-lo?

% 9 8% % 9

‎ן+%6₪100%מםסצ 00196370 0010089 08 8aspectos do mundo frente ao402 o desperter q anseio de conhecer e de procurar as injustiças coti3₪   
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Agora começa a parto de visitas. Estas atividades são |
obrigstoriaspara o gucesso da tochnit, frepararemos visitas a uma favela, |
orfanato ,abxigo de retirantes do nordeste, serão realisadas enquetes comtrabalhadores, ou simplesmente homens pobres;o importante é dar sequencia |& atividade, Os chanichim deverão identificar-se com o problema, e que, sepossível, prontifiquem-se a alguma atividade relacionada com a visita,

perguntas:
- ₪ , .

-quantes vezes a criança visita a casa?
-quantas crianças são convidadas por famílias estranhas?
=0 que fazemdurante as férias?
"Algumas razoes p or que vieram parar no Orfanato,
(para as crianças )
-dão que gostam de brincar? 0
«quantos vezes pesseam por mes?
«gostam 60557%
=do que não gostam de fazer?
-perguntas gerais sobre perguntas e coisas de cada dia

|
|

2906012: 719319 A₪0 |

3º peulá: A CRIANÇA DESAMPARADA

Esta peulé será baseada nos sheilonim que os chanichimcompletarem na visite ao orfanato, .
Os chanichim terão 1160 os livros: Capitães da Areiade Jorge Amado e Oliwer Twist de Charles Dickens,

Discussão: que Zuturo espera a crianças que encontram-se desamparadas?
0 que provoca este estado de vida das crianças?

4º peulésVISIZA A UMA PAVELA
perguntás : TP5"
-de onde velo?
=quantas pessças tem na família?
=quantos comodos ten o barraco?
=Como ge sustenta? \ |
-Como construiu o barraco?568 37
Como vivem os filhos?
-0 que comem?
-1218 morer ne Vila Kenedy? :
-Que injustiças já lhs Zizeram? QUANTAS VFézes Foi Gespedido?Por que?
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5º peulé: OHOME! MARGINAZZADO NA CIDADE

Também este peulé será baseando nos sheilonim da visitaanterior, Os chaniçhim terão lidolou madrich citado) o livro "Quarto deDespejo” de Meria Carolima de Jesus. | |
“Qual a situação de um homem que não tem emprego? |« Quais as causas de haverem margínsis 88 sociedade? A

‎ס011018 e a prieao são a solução do problema? | ‎ן
O meio de vida pode influir na degradação física, psico- |

100108 e intelectual do indivíduo?(baito Ql,alcoolismo, estupros, assassinatos, prostituição? ), .
Por que a sociedade, em vêz de os suxiliarem e amparaFem, Os marginal izom ão seu meio?

|
|
י%

ו

Apos cada visita, ou nas peulót para comentários. o madrich deverd ilustra»o maximo possivel estas peulót com material escolhido e epresentar aos 0130501ג8|
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Revortagem do Jornal do Brasil
TZ do Sa de 166

. as e grande tensão
em que o chóro das mulheres e das
crianças misturava-se aos gritos
dos lavradores 8 aos brados dos po
liciaisteve início ontem dô ‎עפ
gada, o despêjo das 73 famílias de
posseiros que anos cultivavam
as terras existotentes ne estrada
68 Jacarépegus,km.17, das quais a
Granja "Rio das Pedras 3.8. "
nomina proprietária,

Ordenado pelo Juíz Orlando
Leei Carneiroda 1º vara 03781, o
despêjo está sendo executado pelo

- oficial de Justiça que, com o auxí
tio de guardas do 4?grupementa po-
licial(PY), retirou os 0888320
de suas casas, demolindo=as e 18-
vando os móveis pera um depósito
público na Pes,ãa Pandeira,

DESPEJO .
08 posseiros efirmarem ao

Jornal do Brasil que"bá tempos a
Granja Rio das Pedras S.A, vem efe
tuando manábras para apossarege da
terra, cuja propriedade pretende
provar mediante uma escritura cus-
peita",

"Ontem - continua o possei
20- chegou o oficial da Justiça, e
sem identificar-se nem exivir man-

| dato de despéjo, ordenou 5 4 polis
ciais, que estavam sem números na
ferda, que expulsassem a todos de

| suas casas, usando os meios necos=
822108, 0 que foi feito apesar dos
gritos de protesto dos 08861208"

EXPLICAÇÃO
Falando 20 JB, o oficial

da justiça esclareceu tratar-se Ge
| uma ação de reintegração de posse,

requerida na 1º vara cível pela di
te Crenja, que há tempos vem deman
dando com os ocupantes das terras,
"673 manhã -afirmou- quando che-
guei, identifiquei-me, exibí o manda
to judicial a todos os posseiros,
que entr-tanto, recusaram-se a dei
roer eeus "leres";por isto tivemos
que usar 08 meios necossérios e 0

| smendato do Juiz autoriza inclusive

 
|
|

arrombamentos dog domioו‏
em casos como |₪17108,ססמגמ‏"8950

is SANEAMENTO‏
08 lavradores, elguns dos

- quais, moram há mais de 20 anos no
locnldisseram que quendo chegarem
na regiao ere tudo pentanoso, cheio 

ו
 

se de

ãe mosquitos. Tiveram que matar a
té onças e macacos, Feito o des-.
bravemento, teve início o sanes=
mento dos pantanais, durante o
qual, muitos morreram de febres ‎מ
palustres. os posseiros conatruí-
ram suas propriedades, ou8
suas casas e passaram a cultivar
as terras, ganhando da lavoura q
seu sustento.

Quendo a Granje Rio das
Pedras S.A. dlepós-se a reentrar
pa posse da terra que efirma ser
sua, os posseiros venderam seus
lotes para luís Gomes de Almeida
mas continuaram no local, Dia 7
último, esta persõa morreu e &
Grxanja- ainda de 800260 00 8
posseiros- aproveitou-se do fato
pre intensificar e prosasre na
8050 6 despêjo, quando então, con
trataram og lavradores, o serviço
de dois advogados que nada Tiger
ram pois estão mancorunados com 08
donos 88 Grenja Rio das Pedras S/A,

es

Reportagemdo Correio da Manha
DCRRACio ro

Os moradores Ga lLocstidade
de Rio das Pedras, Jacarepagué, tem
tido notícies de que o secretário
sem Pasta, sr. José Bonifácio, nos
contatos mantidos com o poder 1
ciário, já conseguiu a sugtação do
despéjo das famíliasda drae, mas
a feita de confirmação aumenta a:
expectativa, a quai provocou, 6%,
passeda a morte de uma senhora de
39 enos de idade, Joaquina de Tal,
deixando seia Tilhos menores,

Vitimada de um ataque car
disco,foi enterrada às 14hs, de ca
tem no. cemitério de Jacarepaguá,
tendo 8600 sido acompanha
do por inúmeras pessôss, vizinhos
e amigos, que conseguiram o dinhei
ro entre oi e nas redondezas para
o entêrro ser pagos.

À agonia de Joaquina come

çou na semana passada ao ver 8
primeiros barracos serem destruí-
dos. Desde então, a mulher tinha
crises nervosas quando via um cas
minhão estacionar ao lado de seu
barracão,

Os moradores afirmam que
os seus filhos, irso, provêvelmen
te pare um orfaneto na cidade, 7   
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A terrivel situação dos
nordestinosagora sofrendo 60 1
flagêlo das secas, obriga-oa
situações deseperadoras como a-
taques a trens ou procura de
transporte que o leve para a ci
dade à procura de dinheiro,

De fortaleza para o Res
cife num vagão de retirantes, o
repórter de VEJA ouviu sôbre os
saques de trens por flagelados:
"0 flagelado, sem nenhum dinhei-
ro para fugir,apela para o dese
spero.A multidão de homens fa-
mintosesconde-se nos matos, oba=
truíndo os trilhos do trem com
montes de pedras. troncosé ga-
lhos de ores. Um quilômetro
antes da tocala,um deles fica
de prontidão, acenando com um pe-
daço de pano. O maquinista pára o
comboio e os homens saem do mato
invadem os vagões silenciosamen |

DUAS VERDADES
"No trem pára o Recife,nosso repórter

tescarregam os gêneros sem vio B
ncia”,

Além das descrições de
saques, 0 nosso repórter viu como
são as viagens: " Os velhos vagoõ=
es metélicos, puxados por uma co
comotiva a menosde 46Km, horéri-
08. Nada escapa & sujeira 6 8
terra que entra pelas janelas, A
cheg=da de um trem nas pequenas
cidades é motivo de grande movi
mento. O povo, curioso,se concen=
tra nas paradses, observando os
passageiros, alguns pedem esmola
Nos poucos minutos de parade o
trem é invadido por crianças mal.
trapilhas que correm apressadas|
oferenendo suas mercadorias:' O-
ilha o pão doces Olha a água frias
O copo de dágua é vendido a 10 ce
Nos barrancos que ladeiam os tri
lhos, retomada & viagem, crianças
nuas eopreitam admiradas e atent
tas s> alguém joga fora um resto
de sanduíche ou alguma esmola, Ne
ausência do trem,os vróprios tri
lhos atraem, como caminho certo
e seguro para 9s retirantes*".

9 9
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teve dois diglogos que representam
duas verdades dc nordeste. Primeiro
a verdade da boa índole do nordesti-=
no, na conversacoi os soldados: Marco
e Filomena, que guardem o trem. fada
um deles ie armado de mosquetão e de
revólver,
Marcos: “Se o trem for assaltado, eu:
não vou matar.,O negócio é intimidar",

Intimidar como?
"Mostrando o revólver e a autoridade"

E se isto não fúncionar? |
"A ordem é proteger o trem, Você não
pode mataro faminto”,

es são mitos. Você não pode ma-
ter nem lutar então?
“Então é fazer o que pode. Se nãoder
certo eles levam tudo e & gente não
pode fazer mais nada”, |

O outro didlogo traz a mísera situ
ação dos flegelados., O rapaz Lindoval.
(17 amos), que se juntou com a família
de mtirantes conta s
-“Neu pai e minha mãe morreram há uns
3 méses",

Mozrerameomo?
="De ataque. Primeiro foi meu pai, de-
pois minhs mãe, Eu também tenho ata- |
que e tomo um vidro de remédio por mês
0 remédio custa 9cruzeiros!

O chefe da família interrompe a
conversa :"Êle é um selvagem",

Quando chegar ao Recife,vai fazer
o que, Sr, luiz?
"Procurar serviço".

Onde?
"Em qualquer lugar.Morrer de fome a
gente não morre,por que lá existem as
coisas para comer!

Yes a comida custe dinheiro,
"You procurar serviço e ganhar dinhei
ro",

Chegando a Recife, luiz se encanta
coma cidade iluminada. Vai enfrentar
₪ 8808 e e fome da cidade grandeçhHas
na alegria do primeiro passo éle não
sabe ‎ה 0
Eça amontosv=se 8

dos Pass nãe,
as deu ha procura de

da sécs ão interior, encontrazm

da cidade grende.

favela

fugtt
afome
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HISTORIA DA MISERIA DAS FAVELAS DE NOVA YORK

Reportagem da revista O Cruzeiro,

A angustia da fome e do desamparo é universal. Ela se tornamais dramética e incompreensível quando se encontra a “joisp passos de
Wall Street - eixo econômico do mundo - em Manhattan, coração de NR, Y,À sombra do Chase Manhattan e do First National Bank, estendem-se ruassujas e escuras, onde vegeta uma população de milhar.es de séres nas pi-
ores condições de habitação e higiene, Esta afirmarão não é exagero nosso mas uma declaração à Charles Abram, chefe da Comissão Anti-Rascistado Fotado de Nova York: \

— "Nos últimos coxe méses eu viajei 75000milhas em missão daONU, para estudar ay condições danraa Com alguma vergonhasou obrigado a concluir que os “slums" do Esrlem, onde a msioria dos portoriquenhos procuranbrigo ,estão entre os pros do mando..." EEm Nova York não ‎תצ favelas como nós as conhecemos no Rio. Oclimamuito rigoroso no inverno, não permito, viver em barracos improvieados, Os "slums",ou favelas americanas, são quarteirões de velhos prédiosespalhados em toda cidade, mais agrupados no leste do Harlem e em tórnoda rua Bowery, As construções datam, geralmete, do fim do século pessa-do, Há mitos anos não são reformados, As janelas de vidros quebrados,geralmente, são fechadas com tébuas, O rbôco das paredes e dos tetos,cai aos pedaços, O chão é esburecado, As, escadas inclinadase quase a ccair, As instalções sanitárias e as camilisações de água, vezem, O lixoe a sujeira cobrem o chão dos quintais, gerando uma infinidade de ratosbaratas e percevejos. |
Para explorar maior númery de inquilinos,os proprietários sub-dividiram os apartamentos. O bloco escuro da zua 100, entre a Primeirae a Segunda Avenida, hospeda 4000 habitantes, Cada “apartamento”, em geral, uma sala e uma cozinhm, alguns sem nenhunô janela (os centrais ) Bsbriga entre 10 e 15 pessõas, Naturailmete, as leis sanitárias da cidade,impedem uma tal promiscuidade - o niximo permitido são três moradorespor quarto = porem o proprietário, ao fechar os olhos, para tal irregu=laridade cobra aluguéiscaríssimos, de 50 a 100 dólares mensais, que osinquilinos pagam para não serem despejados,
Não há dúvida que a administração de Nova iyrk, preocupada com“ este problema, está derrubando siguns velhos prédios para edificar novos conjuntos residenciais populerms, Infelizmente poucas famílias pobrespodem gozar deste previlesgio, Pares acomodar, nos térmos da lei, os seusnumerosos filhos, precisariam de apartamentos de 5 q 6 quartos, o quenão só ‎ו como ultrapassavia o seu orçamento mensal,

s imaginemos que conseguissem um lugar, O acesso a um * rojeet"é regulamentado pela renda anual mínima, Zumentando emfunção do númerode pessoas. No caso de um sumento Ge salário, éles serão automiticementedespejados, uma vez que a renda anupl mínima será ulirapassada,
Onde 1280 morar? | |
A feroz discriminação raciel existente os impedirá de alugar umapartamento melhor, num bairro melhor,
Como única solução resta a voltaao velho “slum",
Para nao ser injusto é bom reconhecer que a cidade ajuda 9desamparados, digo, nua mas podemos citar a declaração do "Sigte Inter-Departament": -“Paza uma pessoa querecobe assistencia da cidade,,םא‎ em Nova Iork perto de trés pessies que não recebem nada, *
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Diz cobras e lagartos de você = explicou o homem =
que fei que lhe fez?

Esqueci dae lentes que estava lavando, Meus olhos esta,
vem na cara de Nr, Ollin, buscando entender suas palavras, Falaria sério?
Não confiava no branco, mas tampouco, confiava em Harrison, 08 empregades
negros erem, em geral, flecis aces seus patrões brencos achavam que era 0
melhor jeito de garantir o lugar. Teria Harrison a impressão de que eu
pusesse em perigo o seu emprego? Quem era meu amigo, o preto ou o branco?

Não 2112 coisa algums aq Herrison,
— ePole acho bom vigié-io - confidenciou Olln em voz

baixa = Agora há pouco, quando demcí pars tomar uma Coca Cola Harrison:
estava esperando você ne porta do adifício., com uma face deste tamanho.
Perguntou quando é quevoce ia sair, Disse que ia te pegar, disse que vg
08 xingou ele, Olhe, gão queremos briga nem sabgue na oficina.

Continuei e Guvider do branco, conquanto achesse que
Barrison era bem capas de interpretar como ineulto qualquer coisa dita por
eim, |

2000180 felercom ele - disse ou, peusando alto.
--7805 melhor não.. É melhor pensar que algum de nós

converse com êle,
>>como começou isto? - perguntei, ainda em dúvida

mas, já meio crpedulo,.
<--S0 me disse que iria ajustar contas contigo; que ja

cortarete, pers dar uma boa lição, Naa não se importe, Deíxe por minha
Benta.

Dou-me um tapinha no ombro e voltou 4 máquiva, Fra im-
portante na fábrica e eu sempre lhe respeitara a palavra, Tinho autorida
de para me dizer isto e aquilo,, Porque haveria de brincar configo? Faramen=
te os brancos brincavam com os negros, Portanto o caso era grave. Fiquei
aflito. Os pretos trabalhavam horas 6 horas duramente pars ganhar alguns
tostões, e viviam nervosos e irritadiços, Quem sabe se o maluco ds Bazri
son nao estavs mesmo atrez ds mim. Perdi o apetite. fra preciso esclare-
cer o assunto Um branco penetraya no meu mundo de equilíbrio tão estável.
e fizera peso num dos lados. Era preciso readiquirir a horizontal antes
de me sentir ceguro outra vez. Sim, iria felor diretamente com Harrison,
perguntar do c:e se tratava, e o que teria dito para ofendéilo. Harrison
era preto e «: também, Nad daria ouvidos ao branco e iria resolver 9 2s-
aunto face a 4308 00‎מ

Ao meio-dia atravessei a rua e encontrei Harrison sen-
|elendo uma resiste policial.
As ver me aproximar, meteu as maos nos bolsos, e fitou-me com slhos frios
alerta,

---Esgute, Harrison. Que é que há? - perguntei, detendo-
me cautelodamente a pouco mais 88 ‎טש metro de distância,

Cont emplou-me longamente e não respondeu,
---60 +8 fiz nada - continuei,
---Nao tenho queixa contra você - murmirou. sempre de

gusrda -

,

nó: ₪= ninguém, - |
elas, Mr, 0114n me disse que você foi me procurer na

oficina, e vanha, com uma facas /
Ah,ah > 11000 ‎תג18י8 vontade «- nem pus 60.56 ‎ןא is

se gem Jev: olhar, .
.--20%80 por que Mr, 0114‎מ 418565 1

tenho nad voc a.
/- Page)! Pensei que era você que ândara querendo me cor

tar — expli: rrieon - Nr, Ofiin veio esta manha aqui ₪8 ₪= 01538 que
voce 18 me | ‎ב 1408026 no momento em que me visse, Contou que estavas
danado com ceusa de um insulto. Mas eu nem felei de v - 1
mou sem E aerau endgç-sa0

Doca Dada em o |
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Enquanto eu trabalhava, Mr. 0llin me observava da md-
quina, depois chamou=me ao passear 00006

| ‎-ל-010) moleque, Dissemos so Harrison para que não en
trasse-aquí no edifício e não se metesse com você? Mag não é possível
protege-lo a caminho de caga, Se o negro te atacar, meta-lhe a faco antes
que ele fure você, ouviu? 0

---Eyitei o seu olhar e permanecí em silêncio, .
---2806 COMO quizer, rapoz, mas não diga que não lhe

avisei, |
Chegara a hora de sair pars entregar as encomendas, Rou

bei uns minutos e atravessei a xua para faler com Barrison, fle estava
triste e intimidado, desejoso de confiar em mim , mas com medo, Contou
que Nr, Ollin teleíobnaara para o seu patrão, 6 pedira para lhe avisar que
eu projeteva esperá-lo &s seis horas no portão e esfaques-lo, Harrison
6 ceu tinhamos dificuldade em nos olhar; estávamos desconfiaods e embara-s
gados. De fato não tínhamos raiva um do outro. Sabíamos que a idéia Ge
crime nos fora impingida pelos brancos que nos davam emprego, Tormamos
a repetir que não acreditévamos nos brancos, Entretanto permanecia em
ambos a suspeita de que o outro talvez quézegse mesmo assassinar,

«--No tenho queixa de você, Harrison,
---2 eu não quero brigar com ninguém, disso Harrison,

timidamente, porém sem tirar a mão do bolso onde segurava o canivete.
Sentíamos ambos amesma vergonha, sentíamo-nos débeis

ante o domínio dos brancos,
--elomara nos deixassem em paze disas eu.
-==69206 ,
---]₪ ‎טמ milhão de negros como nós, 2108 pouco se im

potariam se nos matéssemos todos,
E seio
86 =

Estaria fingimdo? Não pude dar-lhe crédito. Estávemos bri
brincando com a idéia do crime, não por um otivo legítimo, mas por causa
dos homens que nos governavam que haviam metido isto em nossas cabeças,
Tornamos a nos despedir, prometendo não acreditar nos brancos,

À brincadeira de Ollin, atçando-nos mituamente, durou
uma semana,Tínhamos mêédo de dizer aos brancos que acreditévamos néles, por
que àsto seria q mesmo que ofendé-los, chamá-los de mentirosos ou provo-
car uma discussão da qual sairia uma violência em que, sem dúvida, sería
mos as vítimas, "

Uma manha, pouco depois, Mr. Ollin e um grupo de ‎סעפמ=
cos velo a mime perguntou-me se eu queria liquidar o caso com Harrison
₪ socos, de acordo com asregras do boxe, Respondí-lhes que, mesmo não
tendo medo de Harrison, não queria e não sabia lutar box,

Quando saí de oficina aqula tarde, Harrison grtou por
mim. Esperei e ele correu so meu encontro. Queria esfaquear-me? Recuei
quando eete se a zimou, Trocamos um sorriso contrafeito e pouco convin
cente, Lençamos frases entrecortadas, sem nexo.

---Pediram a voceque lutasse com luvas? - perguntou,
---Podiram, las nao concordei,
Espantou-se um pouco, mas continuou.

| ---Qerem que & gente faça uma luta de 4 88981%08 8 5
dólares por cabeça. Richarã, se qu tivesse 5 dólares, poderia comprer um
terno ê prestação, Pra mim isto é quase 0 ordenado da uma semana,

---880
---2 gente nao se machines,
---(₪8, para que fazer isto? pare divertir os brancos?
Para ganhar os cinco dólzres,
Não tenho tenta necessidade de 5 dólares,
s=-Que bobo, = disse gorrindo.
eellhe, Fai ver que você está reclmente zengaãdo comigo.   
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 nem galo de briga,

elas eu precis
Eur observava [

sorrindocNão que ja brig
por causa 60 ‎בעמ

₪

6 eu me afastei,

2 & ‎פס Er: 61 = +4 22 6
z

hei

feito =
afastou-se ser er mais nada, com caraAgora ele é capaz de me machuca. pensei, Preciso tomar cuid:

idiota,oo
ade e me GE s o. 04 4 RidaDurante mais uma semana os brancos das duas oficina: : énos pediram que lutássemos, Inventavam históries de que Harrison tinhato isto ou aquilo... 6 quando viem-no, faziam a mesma coisa,

Uma noite, 80 voltar para casa, iarisson voltou a pedir
que lutássemos.

---Não quero e não me peça mais - respondí num tom elevado,
«Juro dar a presta
--Mas os brancos estarê
---408 618008! Éles olham olham e riem todos os dies.

1 a verdade,
---Qe temos a perder?
---0863>4 0
=25808 ganhar este dinheiro, e pronto,

a sensação de um ser um cachorro ou um galo,‏
---20ממ0

---Pare eles todos, nós dois somos cachorros.Odiei-o mais ainda, por dizer aquilo, tinha vontade debater-lhe na cara, 0
---Olhe. Vamos tapear.os brancos, Não vamos nos memorionearar»machucar, Vamos fingir e, pronto. .. Comprende? Assim mostraremos não sermostão burros como êles pensam, Que tal?
---880 801555
---l um exercio, uma brincadeira e ainda ganhamos di-nheiro., Que é que há, té com medo?
cmscemeso À Oa

=
1680 venha lutar,
---Bem, Se é para enganá-los eu0
Harrison ficou contente, Já que era uma bobagem, pensei,era melhor safar-se deste problema logo »

\ Quando os brancos da oficina souberam da decisão, ficarameufóricos, logo marcaram adata da luta, ofereceram-se para ensinarem-nosnovos golpes, Tódas as manhãs vinham conter que Harrinson estava preparan=do isto ou aquilo, outro truque, para me derrotar de vez, O mesmo vaziamcom Herrison, Cada vez sentia-me mais envergonhado, um objeto nas mãos 608 |brancos, um verdadeiro galo de briga,., Como eles eram capazes de persuadirdois homens a trocarem socos ou punhaladas sem motivo algum?
A luta teve lugar num sábado a tarde, no porão do edifí-cio da Main Street, Cada branco que vinha assistir a"luta", deixava umacontribuição no chapéu colocado no pavimento de concreto, Não era permiti-da a entrada de brancesóu de prêtos...só homens brancos poderiam entrar,Harrinson e eu tiramos as camisas, Semi-nus um frente noi

   
outro. uma forte lêmpada elétrica pendente sóbre nós. Nós nos observávamoseguidamente, Pusemo-nos em guarda e logo sentí que cometíamos uma asnei-ra, Não era possível fingir, Nem eu nem Harrinson sabíamos box para poderenganar alguem, Enchí-me de vergonha, Os brancos fumavem e nos êncitevams---Vamos seus covardes! Comecem a bater! Int em!---Harrison, quebre-lhe a cabeça!

---Queremos luta, andem logo, seus safados!  ו= 
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“Lerguei uma tímida esquerda. Harrison acertou minha ces
beça é, sem saber como, larguei um direto ne boca de Harrison, Harrison
atingiu-me o neriz. lutévamos contra a vontade, Sentí-me enganado, Dava
golpes mais violentos, cada vez cada um lutava com mais violencia, com mais
raiva, como se estivéssemos batendo no público branco que reclamava cada
vez mais sangue.Os brancos deixavam os assaltos durarem mais de cinco minu=
tos, e eu tinha msdo de pedir tempo ou parer pois poderia sofrer um nocau=
te e isto seria humilhante,

Eu não conseguia olhar para Zarrison, Odiava-me, Peguei
os cinco dólares e fui para casa, Depois disso, Harrison e eu passamos a
nos evitar e quase nunca falavamo-nos, Tinha e impressão de ter foito al-
£o sujo, qualquer coisa que jamais seria perdoado, Ouvi falar de miitas
outras lutas entre negros, deste tipo, Quando ouvia falar nisto, procurava
sumir,

PERGUNTAS:

Por que os brancos organizavam jutss entre negros?
Os dois negros poderiam deixar de lutar? Como? |
Richard e Sarrison poderiam gostar desta sociedade onde eram discriminados?
Existem meios para acabar com tal opressão?

alGumAS QhSmv SúBRE A SITUAÇÃO DOS NEGROS NOS EEUU
A situação des negros nos Estades Unidos dosdo a II Guerra Mundial é pabológica.

Com exceção de uma pequena minoria que goza da um status de classe média ₪ 2108,₪88
de megers americanos do sal rural ou das favelas segragadas das grandes cidades do Norte,
Vivem destituídos de tudo, Os negros vivem num regime de dependência econômico absoluto e
sub-nutrição: Kles quase não possuem propriodades; mesmo os bens domésticos estão dilapida-
dos, são obrigados a vendê-los ou colocá-los no "prego" para conseguirem dinheiro que lhes
falta; Suas rendas não são apenas baixas, mas irregulares; Vivem, portanto, do dia a dia e
quase não têm nenhuma segurança para o future; Por cousa de sua situação ecenômica seus
interrêsses-são limitados; | 2

, Per que uma tão grande proporção de negres estão tão pebres? |
- Uma das rasões é que os nogros vivem em regiõos atrasadas e pebres; Um número

desproporcional déles trabalha no agricultura, que é uma ecupação que está cm crise nos EUA
A maioria dos negros do Sul trabalhe no algodão. O Sul é em especial uma região atrasada e
supor-pevoada( negros), enquanto quo » 8100826 %0₪ um mercado que sofre constentes baixas
dovide à concorrência intornacienak:

- Negros não agricultores trabalham nas tarefas não especializadas da ingústria,
mal pagas, Os negros «é não sofrem de desemprêgo agudo quando usa falte de não de cbra
erênica, caso ocorrido ma IX Guerras. Nom no Norte nem no Sul existem negros em posições
profissienais, cémorciais cu administrativas, a não vor om raras excessõos,

Uma parto da resposta à todos cstes problemas, remido nos fatéges de
social, Na maioria dos canos as mudanças no processo econômico parecem que trabalham s9 com
tra 08 negros: quando kodernas tóchicas transformam trabalhos manusis em produções de máqui
nam, OS negros são os primeiros à perderem seus empráges e não encontram tão facilmente ex-
prêgos subatitutivos; qunlquor trabalho mecanizado significa s criação de EMPREGOS PARA
HOMENS BRANCOS pois toteu têm a necessária instração especializada, quando um trabalho tor-
Ba--so menos posado, menos cujo, menos arriscado, os negros são substituídos; |

₪2 ‎קגב55ה68276808408%0%8110208,מת 016806 ou no campo, os mogros são os
primeiros a serem demitidos] -

(2 0113%9881‎ה81₪5ת0108+08הוצפמת+סהמהפ011000102066ב88תסקסעַמ sa obter e mantry
um emprêgo: Mesmo ‎ה..10ק8680)18 social às vêzes dificulta é negro; Existem fábrivas, que pas
para butlar es exigências fiscais, o legais de proteção à .saúde o segurança, substituem 08

trabalbaderes brances per negros: Estas fábricas que etistem apenas por isto, são fechadas
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por pressões sindicais e os negora, consequentemente, são as principais vítimas;

O CONGRESSO PARA 4 IGUALDADE HaCSIAL ( CORE) formou-se en 1942 com a direção de
James Farmer, antigo diroter do HAMCP, para poder expreasar as reinvidicações do proletaria-
do megro por meio de greven, demonstrações e piquetes que o NAMÇP não realizava.

Capitalizou em peuco tempo, o apoio do opersariado negro, dos liberais e da esque-
da branca, Constituiu-se numa organização militante e dinâmiva ats hoje, que progrideem ₪
as posições conforme o exigem suas bases e lideranças regionais,

Seu chefeem março de 1967, foi eleito e à Floyd Mackisuick; Possui 80 000 mem
bros dos quais 1/3 são brancos,

Sofreu uma forte evas"o de apoio monetário branco devido às crescentes exigências
Rogras redicais, , 0

Naicom X foi seu nais famosos chefe, tendo sido assassinado por algunas negros,
presevivelmento muslims, em 1965:

Os muslims, ou muçulmanos negros, são fanáticos anti-brencos, narcisistas, puri-
tamos, com cestumes religioses que exprostesm wma mistura de estrologia, numerclogia,vodu

₪ islamigao; Seu convicto mais famoso é o compedo zundial de pesca pesados Cassius Clay;
Alegam possuir mais de 100 000 adeptos, mas calcnla-so que. não passem 00 10 000. Podes os
gusiius são acusados de praticarem us rascismo “as inverso”

O COMITE NACIONAL DE COGHDENAÇÃO ESTUDANTIL faraA NÃO VIOLÊNCIA (SNCC) apesar
do nemo, surgiu no-Sul durante os viviontos boicotes de duilbus o distúrbios rasciais de
Hontgomer em 1965. Bl tom penetração entre estudantes e-nos guetos negros,

Não aceita participação negra en qualquer um dos partidos tradicionais brancos”,

Está em conflito con os objetivos das crganisações burguésas negras. Em maio de 1967 assu=

edu-lhe a presidíncia um estudante . se anos chamado steckely Charmicheel;
08 zuçuinanos Begrçs não tam os valô8 políticoe, merais e sociais dos brana

Bosejam dovenvolver a sua prépris ‎אי lação e cultura, rejeitando a integração;

Foi num discuro proferido por Carmichacl após 9 atentado a um lidor nogro James

Meredith( junho de 1967) que surgiu o têrmo PODA NiyA,
“Nós pão queresos integração, queremos é sentir o que é o sangue branco; querezos

para começar, podor sconônico e pol ático; queremos o poder negro.”
segundo Carmichzol, não desejam wa supremacia negra nom odio ao branco, quorem ₪

tirú-io das sãas costas. Peder econômico o político 8 8020256 6065

Os negros querem ter a opertunidado de influir na comunidade; Por exemplo; nas ld

igcalidades do sul do pais, em go é possívol, apresentar aspirantes do legislativo eu ip-

entivar as campanhas de registro, Wucrem poder cleger 08 cus próprios reprosentantes, ou

sja, poder para os negros;

sonho com o dio om que minha nação ponha cm prática o principio da igual-

dada entro ou lhemsons...:com o ‎ב18 ₪8 que ou filhon dos aseravos e 08 ca-

dontes des mos sentem-se juntos ca ma mosma mesa como irmãos; com o dia

emu quo usus quatro filhos porsam viver nofia mação sam sorem conceituados

pola ddr de ‎גבה polo, Dus sit apetites polo valér de sua porsenalidade,
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seguro pelo rabo e quisesse fugir. Ei cruzei as pernas sôbre a mesa, s0* pera afirmareme,
---Escute = disse meu pai movendo a cabgga = trabalharpa padaria?) | |
---Sim, na padaria, Para ser padeiro,
Iergou o jornal sóbre a mesa e, pondo-se de pé, enfren-tou=me com todo o seu corpo, Vi que desaparecera o carinho com que mechamava de "Sua Senhoria", Apertei a pernas e levantei-me, Pemia que asentença saísse pela sua 0008 como um raio,
s=-Ser padeiro? - perguntou. |
---Ser maluco - disse minhô mãe,
Kas em meus ouvidos ressoavem as minhas próprias pajasvras, saídas egora da boca do mezpai, Também êle as dissera e também en=-cheram a sua boca, ternas e maduras como aquelad frutas do campo, Súbi-to, como uma dor gostosa, elas percorreram todo o meu corpo 6 8 esparra-marem pelas minhas costas como torrentes tintilentes: ser padeiro, serpadeiro, ser padeiro... /
531%61 68 08860128, ao sentí-las passar pelas minhaspernas, ao alcançarem meus pés repentinamente, como areme que corta a carRes  
«-=Serpadeiro, papai - repetá - ser padeiro,
===Você vai para a vila do teu tio - Petrucou,--=Não quero = respondi.
-=-Não? Já veremos - disse minha mãe,
Deliciando-me com o tom da minhs voz, respondí: Já veremos ,

Um longo silêncio dominou a casa, Meu pai soltava fu-meça pelo cigarro, como um feiticeiro e me olhava com uma cara comy senunca tivesse me visto antes na vida, Seus dedosamassavam migalhas dePão sóbre a mesa, Também, eu fazia bolinhas de pão, Sua cabeça era enor-me e misteriosa, seus olhos estavam semi=cerrados, De repente, levantou-Se e com um movimento brusco, bateu na mesa derrubando um Copo
Minha mãe o interrogava com o olhar » Das ele se dirigpara a varanda,
=--Não dtzes nada? - perguntou-lhe quando êste saiu.Eie não interrompeu sua caminhada68 digo? :1‎curas.סוג- e se foi atravéz da cortina,
Ficamos sôzinhos na sala, Ela inclinou a cabeça e

\ ---Nas férias - sus voz era tranquila, mas mito trbstenas ferias...

PERGUNTAS:

Por que o garôto não queria visitar o tio?
A oposição dos pais era determinada pela repulsa pela profissão de padei-ro ou pela atitude independente do filho?

comum os pais interferirem nas decisões dos filhos?O filho tem direito de escolher suasatividades próprias?O que ele deveria fazer ante a posição dos pais?
À sociedade não toma a mesma posição em relação aos jovens?Os jovens tem uma vida própria ou devem imitar a dos ‎Aגל? sociedade dá possibilidade de vida juvenil?      
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10º sichg; A OPRESSÃO DOS POBRES

"8108 e Seu 278"-8

O velho Crotano entreu no pequeno quarte, gritando e
brincando de alegria, Ali, ao lado de ums porçãe de macarrçes, aportav:
se sua filha 8 8608 0120085

---?1780 - exclomou Cactano, Os quatro netos menores le
vantarem=-se numa algazarra, gritendo! === Aqui, avózinho, aqui! sferecens

de-lhe um lugar perto de sí, A presença ão avo, com sua gare entugads e
sorridente como & de um palhaço; seu caréter juvenil alegrando os garotos,
foi se colocandp ao ledo de Nico, enquanto 81020018 balas aos quiras.

Nicolas era e maior dos filhos, Tinha 13 anos. Permano- |
cia calado gem dizer nada, Como a mão, era um menino sério, quase tacituro |
no, O evo abraquusg, |

eeSabe por que hoje me sento ao seu lado? Porque te
trago uma bôa notícia: ..ocEncontrei um emprêgo para pare você.

cosB! - exclamou 2 mãe - € suo face murcha coloriu-se
como se a alrgria lhe tivesse passado ums pincelsda de juventude,

5 —- respondeu gravemente Nico -7? |
eco O meu patrão, No mesma case onde eu trabalho. lar

te-êo 50contos, casa e (Comida, === Yes, disse dirigindp-se à filha, não
esté mal, Assim » poderá pagar o aluguél do quarto, ,e-Como lhe darão um" uni
forme, gastaré pouca roupê, O patrão sempre lhe dera alguma roupa velha.

₪600080 5 6 6

ו

Nico resmungou algo, porém não se entendeu o que dizia.
A mãe e o avo protestaram ao mesmo tempo:

«Não estás satisfeito? Seria melhor que não desse na-
êa? Sempre descontente... Talvez queiras uma roupa mova? É bom que saitas
que os seus ternos velhos, para nós são novos, Você se lembra do cobretu=
do que ganhei no mês passado? estava novo; vendemos por 50 contos. E repa=
re que não é facil tirar 50 contos de um comprador de roupa velha;

--cNão se toga mais no assunto, - gritou o avó cordial
mente, Brindemos por Nico que já tem aonde ganhar sdu pão, Viva Hico!

Vivao Viva: - responderam os 4 menores,71ס80‏---
Nico sorria, A mãe beijpã sua fronte e põôs- se a chorar.
---Por que choras, minha filha? Aqui se deve rir, não

chorrer,
=>-88 0088 0 visse; Sempre dizia que Nico era um homem,

não uma criança, Logo te ajudaré, dizia o pobre, Este pensamento 8 00086-
Lou nose seus ultimos dias,

==! - gritou 0 800 - choras de alegria? Pobre criatu=
re, se está triste, chora; 86 está alegre também,.oo Nada de chóro, Crisa-
ças, vamos todos rir,c0: E deu uma ampla gargalhada, imitado por todos,

אס819
di -—=Senhor, disse Caeteno entrando no escritório, aqui

está Reu ‎ת6%0- 6 5

-=-106 ָ 07
---«Aquele pare quem prometeste o lugar de ajudante de

porteiro,
ce-Ah! Sim, eim, jé tinhe me esquecido, Faça=0 aii
O velho passou para outra sab, onde o garoto emedponta=

do, girava o chapéu entre as mãos é aguardeva de pé, com os olhos pregados
ne chão,

ma co, venha! ...E Nico viu-se frente &o patrão que
escrevia. Nutmrou - “Boas tardes" - mas devo ter dito bem baixo pois o
patrão não lhe respondeu es continuou esorevendo,. Nico 0 seu avo aguardavam
e po

“a
o

Povo + *  
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Nico observava o patrão: não era velho, ainda que não tívesae +
às rugas e a palidez do rosto dava esta impressão, Buito magro
impresaionaram eogaroto, pareciam mãos de morto.

«De repento, assinou o documento, passpu o mats
e olhou pare o garoto, Um gesto de repules tomou conta de seus mov
8 dirigiu-se ao avos 0 :

«Eno gringo, este é o neto de que tonto Talasto?
ceSim doutor,
---2 027126 gringo?
«Como não. doutor, Nes primeiros dias estara

co encabulado, O pobrezinho nunca pisou em tapétes, mas logo se acostumar
---Bogte gringo: Fecha q bico, porque do contrário

derias falar o'dia todo, Voce serviria pare leiteiro. .
- ---Bstê bem doutor, - respondeu o avo e , inclinandç-se|

dou um passo para tráz e agusardou sorridente, O patreo escreveu num mes
1006, colocbu uma carta dentro s entregou=a so evodizendo !---Tome. Golos |
que um selo e mande-a pelo correio, Esté bem, doutor, respondeu 9 avo, inc!
clinando-se e sainão,

| ---00, 93268 ‎ם₪00 180 Vamos antes resolver6assunto do.teu neto, Ainda não sei se devo empregá-io, |
O ancião mxmtk suplicou: ---Empregus-o doutor, por fever,

Ainda ficam em casamais quatro meninros, e & mão oa alimento com geu trabê |
lho -de costura..  empregue-o doutor, eu lbe suplico de joelhos... é uma obra
de caridade, .cpor favor,

meto Chega, 'cale-sej
se-Sim, Doutgro : |2 : Confuso e tremilo, Nico assistiu à cens impassível 6

trémilo. O assombro e & ira impediam-no de penser,Camprendia que q avo se
“hudilhava e que o outro o tratava como a um cão, Não sabiao que fazer, 'Ti
nha umavontade imensa de correr para longe daquele homem tão antipetico.
Pensava no que seu avo acabava de dizer:

0 =--421268 restam mais quatro meninos em cesa para manter
e a mãe costura dia e noite para que eles possam comer...

Via sua mãe dobrada sobre a máquina de costura dia e
noite, queimando a vieta & luz escura da 180868 8 sua irmê mera ajudar,
Rosina, a outra irmã, cozinhava para tôda à femília, como se já fósse uma
mulher, e ele?,,, Era precisosofrer, Teve que realizar um osfórço sobre-
humano pare responder ao patrão que lhe perguntava: /

| =--Vamos vergringuinho, aproxime-se, Que sujeira, não
4 4008 no vosso cortiço? |

| esSL?
-=-Como te chamas?

eu? E גסה‏|
«-=Sim, você-Claro que é você, a quem perguntaria mais?
«Nicolas Salvatuti,
--—l2g, nós o chamimos Nico, dissoo valho,
e-eNico?- Bem é melhor e mais curto, Quentos anos tem?
= 0
--12026 anos, senhor - corrigiu o avô: Dese treze 80
---162606 meio abobado, disse o patrão, 0

0 ---/80 creia, respondeu apreensivo o avó, Está um noucascenhedo, mas 6 muito vivo,: E muito forte, Tem apensa treze ENnos, Mas pareco ter 15, É capaz de brigar como um homem, ‎ו
--=Bem, temos que faze-lo mais decente, Aqui não 6

trabalher com esta roupa de carvoeiro, enquanto 6 próparem q uniforme deporteiro, arrume um terno decentes
«Sim, doutor,
Bem, temos que fagerque We um bom b=nho c que co

ו/

    
eo cabelo, falvez até tenha piolhos.,Se nap estiver cpresentável, nada fei

à» bateu violentamente a porte, powião to ‎עגלה 107 00 |
| ‎א8708860100ט1עבא6₪ 60% ve antoscis, Nico, Com avos
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| lhaço "? - gritou Nico furiodo - hein?
E

O avo, 
disse:

 

  

  

prios olhos o que faz o teu avo. Depois diga se 6 ou não um Velho pelhaca.
la. Dez ou doze homens Todesvam o douter que 0 ocupava a cabeceira. Todos bed!biam e gritavam, Um velho calvo, sobre uma cadeira, dençavo e cantays Osoutros riem,, era o seu avos

ms parou, lembrou-se que seu avó estava bebado, Pensou em sua mãe, curvadasóbre a costura, pensou em Rosina, pequens e suja,..0 avô suportava aquilo |6 6 deveria tembém suportar, É assim ficou perado olhando aquela cena, 68mendo de raiva e de emoção.

e todos se calaram, O avo se &proximou e o doutor segurou-o pelo neris o começeram a dançar, Todos cantavam e dançavam, batendo 8 Copos nas mesas
tro, agarrou o doutor e começou a bater-lhe, Alguém o segurou por tráz, Àcena bavia causado espento e todos ficaram parados, mas a seguir, alguns haumens puleram sobre Nico 68 agarrarem-no, Núco conseguiu soltar-se e etirouum copo no rosto do doutor, Osa e corria por sua face, E num último eaforço correu pelo pátio, Ouviu atrás de sí gritos e emesças, Nico disparoupela rua abaixo e,S9 parou quando chegou na sua 6888: O portao, no entantoestava fechado e ele não podia entrar, Que fazer? Deveria ser muito tande.Voltou para a rua e começou acaminhar, Passou a noite de banco . enco nosjardins, pensando no que havia feito naquela noiteccono seu EVOo « cChorou,

fer o olhava com olhos cheios de desaprovação. Nico sentou-se à mesa, semnada responder, A mãe o serviu,

por culpa tua, Agora não teremos nem ‎וי +>que ele ganhava, E agora?

prosseguiu : ---Obrigado Nico, Eu pensei que nunca mais teria Você... Está cero, Nico, eu sou um velho psbaço, porém sou um pobrta miséria, sofrí mito, Hu estou orgulhoso de você

Wivertir-so à custa de minha humilhação? Mas que forte! Que raiva tinhas noPosto.
* mo atreveria, Tenho sido um covarde, Ao teu lado sinto-me pequeno, Você tengue me proteger...

Agors sou velho e ums economias no banco, Para que mehumilhei? 8 agora? Qnde encontrarei alguém que me de 50 contos pera susten=rar minha 730118? Bu várias vezes tive ventada de dizer N-AO ‎ה tudo istomas pensava em voce, nas crianços, na Sua mão viúva...

earp

Nico ficou parslisado.
‎-ר-4 quem se referia o g2rçon, quando di

---Pergunte a êle mesmo, disse o cozinheiro=8 “velho palhaço"? = gritou Nico ao gerçon, |mea até 8 sala, e veja voce mesmo, Veja com teus Pros

Nico saiu correndo, 6 Janelas de pátio via toda 8 ‎שב

Nico sentiu vontede do entrar e de atirar-se sobre o avé

De regente, o doutor se leventou, disse algo em francôs

Nico estourou. Não aguentou mais. Avangou pela sele-pden-

sobresaltado., Um raio de luz o acordou, já era de menha.Aonde iria agora? Decidiu regressar para sua casa,Quando entrou, estavam todos elmoçendo em silencio,Por que fizeste isso? -gritou a mãe suplicando. O a

---Viu o que aconteceu? O patrão despediu o avó também.
Nico continuava em encio. Mordeu um pedeço de pão.\ . ---Ãos treze enos eu ganhava 9 alimento que comia = disseNico se pôs depé, Jogou o pão e o prato de alface no chão, Saiu correndo pere a rua e ‎השג 870 85282

|₪ Nico sentou num banco da praça etânha vontade de chorar.Sentiu uma mão nó seu ombros, Seu avo. Fez um gesto de repulsa e afagston=b-8e. O avo aproximou-se novamen e 6 entre soluços que lhe embargavem a vos
 c-=Nico. «oNico, onão₪.. àNico comovido, voltou-se e lhe apertou a mão,O velho

e ancião, quepassou mui
o Que sejas teo valente,--=Por que q doutor te humilhava tanto?---Por que é ricoe queris divertir-se, Que lhe importa

a  
Que orgulko tenho de você. Treze anos e fizeste algo que eu munaca

É se abraçou ao neto, como se fôsse um: eriença,--Em toda a da, humilharam-me o sofri muito,  
   



 

 
 
 
 


